A Igreja me decepcionou
A Igreja como Hospital Espiritual

Tema: Superando a decepção através da compreensão do corpo de Cristo.
1. A Natureza da Igreja: Um Hospital, não um Museu de Santos
Muitas pessoas chegam à igreja esperando encontrar perfeição, mas a realidade é que a igreja é um local de restauração humana.
-Analogia do Hospital: Assim como num hospital encontramos doentes, na igreja encontramos pessoas enfermas espiritualmente (ex-mentirosos, ex-adúlteros, ex-viciados) em processo de cura.
-Hermenêutica Cristã: A decepção nasce de uma visão deturpada. Se entendermos que todos estão em tratamento, paramos de exigir perfeição de quem ainda está sendo curado.
2. Exegese: O Estado de Morte Espiritual (Mateus 8:21-22)
Vamos usar a passagem onde Jesus diz: “Segue-me, e deixa aos mortos o sepultar os seus próprios mortos”.
-Morte vs. Vida: Antes de Cristo, o homem está morto em seus delitos. Ao aceitar Jesus, ele passa por uma “ressuscitação” espiritual.
-O Processo de Recuperação: Após “voltar à vida”, o novo convertido entra em diferentes estágios de tratamento: da “UTI” (pecados graves e urgentes) até a “Zona Verde” (amadurecimento constante).
-Aplicação: Todos na igreja, do pastor ao novo convertido, estão em algum estágio deste tratamento. Ninguém recebeu “alta” definitiva ainda
3. O Propósito do Ministério (Efésios 4:11-14)
A estrutura da igreja (apóstolos, profetas, pastores, mestres) existe para um propósito específico: o aperfeiçoamento dos santos.
-Edificação: A igreja serve para nos levar à unidade da fé e ao pleno conhecimento de Cristo, para que não sejamos mais “meninos inconstantes” levados por qualquer vento de doutrina.
-Cura Progressiva: Deus usa a palavra e a convivência para “trocar os órgãos” espirituais tirando a cobiça, a mentira e o orgulho
4. O Perigo do Julgamento e da Hipocrisia
A frase “a igreja me decepcionou” muitas vezes esconde o nosso próprio pecado.
-O Cisco e a Trave: Jesus alertou sobre reparar no cisco no olho do irmão enquanto temos uma trave no nosso. Muitas vezes condenamos o pecado exposto do outro (como um palavrão ou vício), mas ignoramos os nossos pecados ocultos, como a cobiça ou a soberba.
-Estágios Diferentes: Não nos cabe julgar quem está num estágio de cura inferior ao nosso. A função do cristão é orar e ajudar na edificação, não ser um acusador.
Conclusão e Aplicação Prática
1. Mude a Perspectiva: Pare de olhar para a igreja como um lugar de pessoas perfeitas e passe a vê-la como um pronto-socorro espiritual.
2. Autoexame: Antes de apontar a falha de um irmão que o decepcionou, pergunte a si mesmo: “Em que estágio de cura eu estou?”.
3. Foco em Cristo: Se você busca perfeição absoluta, isso só será encontrado no céu. Na terra, o nosso chamado é suportar uns aos outros em amor enquanto somos restaurados.

Oração Sugerida: “Senhor, perdoa-me por julgar os Teus filhos. Ajuda-me a ver a Tua Igreja como o hospital onde Tu me curas todos os dias. Que a minha fé não esteja baseada na perfeição dos homens, mas na Tua obra restauradora em cada um de nós. Ámen.”

